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Companhia Estrada de Ferro do Dourad 

são Paulo,31 de Janeiro de 1934 

Excmos.Senhores Membros do CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 
-~~-~~~--------~~~-~-~~-~-~-~-~~-----~-~---------~-~~-~~ 

RIO DE JANEIRO __ ..... _ ........ -............... 

L~l tl~~CIONAL DO TRABALHO 
• e,, .1... ;_ d 19'1 

,A COMPANHIA ESTRADA DE FERRO DO DOURADO,Sociedade 
Anonyma com sede nesta Capital, por sua Directoria, mandou proce
der a um inquerito administrativo , afim d~ se apurar o facto attri
buido a um dos seus empregados,o sr.Moyses Carlos , que obtendo li
cença para se aysentar deste Estado, a 24 de Outubro de !9?2,duran
te seis mezes,nao havia vgltado a exercer as suas funcçoes, nem 
feito qualquer communicaçao a respeito . 

_ Feito~inquerito , com todas as formalidades indicadas 
nas Instrucçoes desse Conselho, de 5 de Junho de 1933, ficou bem ve
rificada a ausencia daquelle empregado, como vv. Excias ., podem ver 
pelo processo do mesmo inqu~tito , e , conseguintemente, a necessidade 
de regularizar a sua situaçao, com a sua dispensa do emprego que 
abandonou. 

·Entret~nto,env!ando o inquerito a Vv . Excias, aguarda 
a Directoria a decisao que for proferida pelo Conselho. 

' 

Hespeitosas saudações . 
PRESIDENrE 





P/1)1 -t 
Companhia Estrada de Ferro do Do1rndo } 
%~ ...................... . 

P O R T A R I A 

para abertura de inquerito administrativo 

• 
Tendo o feitor da turma 5 de Ibitinga, sr .Moysés Carlo~, em 

24 de Outubro de 1932 , obtido t~ licença de seis mezes , sem ven

cimentos , a começar de 31 daquelle mez e a terminar a 30 de Abril 

do corrente anno , a fim de ir a Portugal buscar a familia, segundo 
- , . allegou, e nao havendo voltado ate a presente data, para reassumir 

o ~eu emprego, nem feito communicação alguma sobre sua ausenc i a , a 

Directoria dosta Companhia determina que seja aberto um inqueri

to administrativo , para se apurarem os factos indicados , de accor

do com as Instrucções mandadas executar pelo Presidente do Con

selho Nacional do Trabalho, a 5 de Junho ultimo , e nome i a, para com

porem a Commissão apuradora os srs .Domingos Pisani , Loonardo Russo 

e Augusto Agnelli , o primeiro para Presidente , o segundo para vice

Presidente e o terceiro para Secretario . 

/M ~~ aZf ~ çb~ ~~ 'IJ )J 

J-~-/;;--;,~ I ct;~ ------- -'(j~~ ~ .. - ~__,-~ 





VP 7/50 
, 

Ill . Sr . o ses Carl s 
F e 1 o r da 'I'ur a 5 I • 

u ir 

"l~f.Â .J jl/~ I~ 
Dour o, 24 ae outu ro oe J9 2. 

-r Uú ÇO 

~ 
-------------
d~· i11ha 

e 
li
co-

/ 

• 



~~~d.(~ 

/~ 
~· .19'l·u. (7 

.. 



~ 
6 lwf1lu,., (•a.lmu. 

7 l•al 11. de I 11011 to, 
n.l A tlll 2 11. 4 JliJHtnr<, 

txa ti 1 a 3 11011to , 

li OVO 

Teth. btrt, 
1~4 1,2 ~~~ 
u:. l~~ 112 

Mhl\·~>), 
<>Ain•· I. 

!l lllV J. 

J'eea. 
121 

OADOS E OONFROIITOS 

U IJ pnrtam uto Na lona! do Ullfé, nu c 
124 12~ 
113 141 

li.OOtJ ~.000 
rran•'" , f'l\tl\ v~l. 

3,4 trant·n, Htavel. 

\b•rtar" 
•'kot. 

124 112 
l •>j 

lll l jl 
4. 000 

Jl'~t>Ja. 
. ·:cot. 

1 n 

nr\ttnn l Ccm,.nt C'm't'., hnjco, .. 
~:Lr,o: nntf'lrtnl\ ~·L tj: Jut,,rna• 
tlnn'll IIIII'V ~11! 1' <'n,, hn.IP, ••• 
10.110: nnt rlnr, 11.00: Jntt-rnnt'l 
NlrlHll C'o., 111 <', C'l'h••), hojl', •• 
17 .~ 7: lll1l l'lnr, 1 . t~: lnlP I'Il&.l'l 
'rf'le)!llono Cn., l·w., hoJ , 1 s.~ó: 
lllll" tlor, 18,00: Jlfuntgnmi'I'V 
W!11'<1 & Co., lnl'., '"'" 2~.2v: 
nntl'rlot•, 3fi.7r.: NtlfiHnnl a~ll 
llel!'ll'trr Cn. C'l'lH ). hot • ~ti. ~7: 
nnl•·rlor, JA.75: N. Y. c·,•nlr:\1 & 
lfn/1NC>11 ntver R n.. h•>JI', n. G:!: 
nntPrlur, ·t:.!.7rit NnJ'ln1K & 'VP!IC• 
l rJ'II rtut1w s•y, h~of<•. J5~.tl\; 1'11 
tMinr, 1r.~ 00 : Ttndlu t'nrlJI>~:Itlfln 
(I f /\)tl~l'll'll, hujf', n. 12: ·wt ··to.·, 
9. 62: S t iLndo.rd Jlrn n•IM 111<'., lw· 
je, 2F.t2; lllllf'rlnl', 24.~11: ~to.n• 
dnrtl OI! l'o. nC t:p llfornl.t, hoJe, 
~& .~õ; anltll'l<w, ::to,7G; H11\IIC1Ul' il 
011 t'o. o r N ' .lerft<' ,, 1 vJ", .. 
~7.GO: rmt~rlnl', :19.00; f.1lt111run
k<'r t'unwnttlon, huJr•, n .37; nn
t t"lor, ti.li!!; rt~ft a~ C'o,npAH~, 
hoj , 21 00. Jttllerlur, ~L ~O: lTnl
l<•d !'ltn1t• Hllbh"t' t'o., lwj~ ••. 
1~ .:17: nu!Hinr, 1\.~:í; 1f•l ltNI 
Hlstl~>14 SI ""1 r:"rn., h.l.l<', r.7. r.2; 
nntHiot·, r.~.r.o: \' <'11\lm 011 C"n. 
(!'loc·ony Vo.c·nun1 r•o r1'· ), hojr, 
13 .50: untl'r\oor, H . 12: \Vt•~l!n 
jtlJOU~A 1•:1~11'1!' /i. \11\ntlf. l !l, 

hnj!' H . OO: nutrrtnr, li uO: 

quotaK do t•t ró a k I' C'xpol'tadn 1111 ~ fro\ 3:1 :!4, e.gl u ron1 us
plrlto llb ral para <'Om o Estado <Je Minas, ~u qual deu ttllo·y 
fn11 por uatla m nos de so is porto11: , ltlo tl e J uuctro, An· _ , 
gra dos ntlll, Santot~, Vlctorlt, arav('l19.11 a Heclf . 

Multo b m. Nadu. que obJoctat. Quanto mal11 ~e llboro a 
expor! a elo, tanto melhor lltl'll. o <'ornm('rl'fo d t•até, farta 
d m dldll.!l r<'Rlrlctlvas ujo dc!latl tro a lll'lltl ·t Jd. uemouB· 
trou de sobl'jo. 

1!'t •'Oitlp, 
N!rot. 
Nlcot. 

"bt>rlura 
N'col. 
Nltlol, 
N cot. 
N cnt. 

1\fl~rrAI~S 

Nlcot. 
N cot. 

J<'et•h. 
Nlcot 
NICOI. 
Njcot. 
N cot. 

J.oNr>n t~M. ~n lt'ntnl<1ll•uro) 
bra por tonelada: 
f 'ull re - .\' \'IAIII, hoje, , •• 
7.0.~: 1\ 90 11\ll~. 37.3 . 9. 

f ' ullrt- t>ll'<'frol' llt•u - Varll 
tiohkt'IIU JH'n:dmn, hoj~. 40.10.11: 

1'1\ nnhur<tUn fulurn, 41 til o. 
Eltanho - A' vista por tonela
• !!Z2.1U.r,: n ~lO f1l~~. 2:2.0.0. 
{'bumbo - Para embarque l)ro· 
hrtc., hnJ•, 13.o .a: llllrtL <·tHh.~r· 
u futuro, 13 .10.0, 
J':tnco - Para embarque prlJxl; 

'"'· hcdP, 17.10.0: )lura ltlllar -
llt fi,Jllll'f', J 7. ~.c. 

ASHUCAR 
JtiO ; J,\~l•:tllO 

HtO, ~~ "l•)•rl 11o"J \t11·lu 
trahnlhuu (I JtlfiJ't•:t.dn (lt .uanl
r 1!-., pu IçAo (Jrlllfl o 14Ellll 111o• 

lm~11to •l• lnt ru•fl, a·•t"lo f, ,_ 
llll ;.,~ )lCqliQII<lH 11~!rO<'i01 !IOhl'e 

<11 pnnlv I. !· ,wnm urrt. nd1111 
R H 111111 ~ t'OlR\!II~H )lOl' Wl!'• 

oJ RO ktlo": hr;•IH'" •'r,Hin1, ,s '' Cll : ti tnr.rnrtt. Hl n 4:~: 
l"U~f.:~n\'lnho, nomfn:tl: HUI!Htnu~. 
l '> hn; lllii'<'IIVO, llnllllllal. <) 
n l'cnrlo 11 tnrlllo nlltJ flll""'lo
l n. o mtwlmonto nqt·<ll~tf<oo rnt 

H '!;111111!; f11111'HI'Il111, ~JC S'l!'• 
"'D" f) ('o entllJlUH, ft ;\ ltl !''\ 111 'l, ;1:i:! 
IL'nnuu l'lll "~toei<'', \1\.~ll tll-
"· 

Jo:"""'"~ ""'"'' •'(IVA Yont.;, ~!I (C<ln•t• 11>11-
o) - A ctut•:tt• p ra tmlll"J.;.'·l. 
ulh11, hoJe· .• 14:\; f• f·h. Kllt,·rlt~r, 
, ·I :i: Hc·l 1~1 , . .,, I. 4G 1. 16; Pr·· 

, mLl'•J, l.ot \l I , :;3; !lfat·r;:o, Ll•7 
1 .~o. 
ftl'CIIdO - llnlxn <lO 1 n, ~ 

Jfllltcts, tJIIln 'f I. 
lttJ:Inf~rru 

l.oONlJT\11!', ~0 (COI11l• lhtll11 ) -· 
Tu ho. laoj , 5·7 J l~; nttt.wlor, 
&-111 ''~'"~ln, r..n 111 ~ r.-10 f•l4; 
'.te111hrn, !i-10 ú·ll 112 : Uulu-
"'n, ó-11 !i·IO 112. 

4\ielt•ntJCl, CILillJO, 

Wonlwoo·lh (Jo' . \V.) l't. ·~o., hoj '• 
U.7G• nntrrtor, 46.0~. 

' liA Nl'~l.' 
C'Ontt<1\nn llnn1< or "Ot.HJH'r"'• 

hnjf J:ll .110: !tlllol'lnr, 1~8 .1\fl; 
Ch ~, nll11111ll TI 111<, :<. Y. 11n
jt>, ~~.011: ••nlt·rlor. :111.00. •1m\
rn.HlV 'rnt~l C'u., N. '\"., buj ,:., •. 
~OI t:oO : antP.rlor. 20~.·l'l' Nalfo· 
llfll t"lty 1:~1111<, N. V,, 1\UJ(I, •• 
n2.00; ttll\(;1'101', ~4.0 '• : l~o~:lll 
11 ul< nf l'"ll'HII'I, lHd·, 113.00; 

""'''I )ooo·. 1' 2 on. 
T•l:ll P lll~...:·t't:\1 OK 1: I(,\ S ~,L Jo: ~I !C IR 

t r .. tl\'l'lh'~ - ~ ' ,, . I :o .lll o, ho
.!c•, 1tO ~:; Ul\t'"'l'IOt', '\tl.r1rt; 7 nlt.•, 
10~~ (l•liPt'. 1'1'111. H . \1,) , hn.l~. 
~·~.i.o: untf:\rlor, :l··.r,o: C 112 'lln, 
1!1~nlr.; , h .,1~. :};j ''n~ nnt dnr, 
:,4.\l: n 1 1~· nln. 1!1 271~" . lwJ•·, 
;tr,.IIO, nlllM'IOI' , !Jol.2r. 

Jlhi tntlun~·-. - M lwtu 0·'1'1\ ~~~. 
811~ r. ln, l!l;lt-:, hnJt, ~~.~0: Hll· 

tllrlm', 2n.r.o: t'l1l'lll111, 7 r,'), l~r.~ . 
lwl<' 11 OO· nlliMiool', tL2r, · lllo 
Ch;,,i ll ilo Su l. R nln, 1·•"1'10, hn
jP,' :!~.ti!!: rt111t>l'int', Ui.tj:!: llto 
1 ;,·n tult dn Hu1 O n'o 11'~~ , ,,,)1P. 
!!:í.li2: nntt,rlnr, !!:i.r.O: Ruf• T'nu
lo ~ o!n, Hl!!t!:Jtt, hnJ•, ~;,,fJ2,· :~~·· 
t"rtn1'. :!i;.un: .·r, .. 1'rPtlu, ,.; o o, 
1'1'~·. 1 f1 ht•J·, !H.:!:); nnt•·rll\1\ 
2i7s:: ':-;,;u J'pu1oo. 7 •>I(), ,1!1~1:1.~6. 
llnJP 1~.00; u11t~r!nr, "~r.: ~~ .. 
1 Hlllu, 1: ,,ou, 1 (12A;Il., hoJ •, ~11 110; 
nlltHino·, J~.oo: !-!'l•o J'a11l >, 7 (>

00. 
1n:!0140, (l'nfff't' 1.nanl , h<> li', • • 
G7.''ri: anlr1·1nr 117.~7 

l\1PI't'nt10, lluj~, np. t• Rtn·;pJ· :111· 
~~1'JIH', -

~~·lo l'n .uln, R nln, 1~LJ~, ]H'Ij('l. 

21.:'ífJ: unte1·lor, ~1.~~. 

.Mafl qu ando clltgou 
l<Jstado do , . 'nulo, qu 
lJepartam nto mudou d 
portos para xportar a 
Rio. 

a vez d dotormln~~or 11!1 <111oluri do 
é o maior produrtor IH' ce.fl<, j;i o 
orlentnçll.o. s. P .. ulo só tl'lrá doiR 

!!UJ!. produccl\o cateofra: Santos e 

Por outro lado, reduz-se a CJI!Ollt ti !'Ofú paul! (Q. n. 
sor <•xtJorto.do }J lo porto do Rio tlé Jnuolt·o a 60.000 se.ct'lllo. 

Cb!',ill. a 1>ar c r uma Pllllerla! 
No JUlno actual, em fim d& sa fra, e com todos os oblt•t.HI 

que o syRtemn d ntraves oppoz á. ext>ortaçào, S. Paulo tevo 
llbar doe IlOlo porto do RIO dó Janeiro, uma lllétlltt dé 67.28;; 
~ucca11 mansa 1, c rca do 2.867 lllt'ta!l por tlla utll. 

O quo.clro 11 gulute mostm qual foi, d fn. •lo, MI!O. b

purta ~:i\o: 

:r e: 

j 
Di11 utcls j N .• tl snct'us C\l'• 

~:-r-~~ 
Z2 3~.4~3 

1033: 

Jtut cl ro 

Jt' verei r o ...•• •••• •••• , ••• 

l\lar\jn ... , . , ... ..•. , • • ••.. 27 71 . 408 

Abril 77.8G4 

1\lnlo :!ii 6~.011 

'l'olu.cs 1!! 1 2 tl.4!l7 

=== = 

~ E 
M dia mom:al - 67.286. Métlla cliMia - 2.367 Hn•·c·as. 
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ão de emu na Bahi Cia Estrada Ferro do Dotrado 

Intimo o Snr . .Moyees 
Carlos, .Feitor de turma 

o mez ds Julho desta Companhia para 
a 6ahia prod•ziu compRrecer & 18 de No 
saocos d? Caicàu e vembro proximo futuro, 

u 141.433 Sftccos. á~ 13 horas, no escriptori 
t------------·• da locomoção da mesm 
llla Uá ..J. B. Companhia, nesta cidade 

á audiencia que terá Joga 

Por moth·o de sua proxima via,em para 
S. Paulo, afim de fixe r residencia, vende-se 
duas casas da morada, oom optimos commodos 
á rua 15 de Novembro.- Tratar com o pro- I 
prietario: ..Jos6 Schlarrela 

·--------~------------·~--------~----

Ca1cehina ElO DO ~ MFIM _ no inquerito administra• 
u aeu vigeeimo an- tivo, que foi instaurado 

o de ; publieaçllo, em contra elle, por abandono 
orrente, o •<?orreio ~o do emprego, sob pen& de Ao vosso filhinho já nasceu o primeiro dente? 
• que ~e edtta na ct- correr este a sua ràv~lia Tem elle bom apetite? 
,...Bomftm, Eltado da D d ' 18 d O b · E' elle forte e corado ou racbitico e anem1'co brilhante 11emanario oura o, e utu ro 
que 4 dirigido pelo e 19~3. Dorme bem, durante a noite, ou chora em: demasia? 
rio, er. A. Senna O Presidente da Com• ' Os seus intestinos funccionam regularmente? 
gosa de mereei~o is&io de inquerito. Dorme com a bocca aberta? Con1tipa-ae com frequeucia? 

na •l)na em que cu. . . . As t "" d d ? 
de~endo rigorol!amen- Dommgos rlsam sus a•sog quan o orme 

programm" de defeaap.••••••••••l Já lhe deu Calcehlna, o remedio que 
ee1e1 do muuicipio e TRRNSFERENCIR• veio provar que os accioentes da primeira 
em geral, ma~endo~11e DE RESIDENCifl denti~Ao das crian~as não existem? 
omo or;f.t JDdepen-

O 1nr. Franei1co Lope1 da 
--------- Silva, electricieta, acaba de ser 

d b• l ( d' transferido para a cidade de e r. ICO e na n 13 MattAo, pela Empresa Força 
" Luz de Brotai, á qual serve 

res (U. J . B. - com dedicaçllo. 
e lho logis1ati v o de : Deseja~o.•-lhe na nova ''
ita instituiu a pena t&ção, fehcadadel!. 

t · - ..... , •• •a•::•••z:::···c······a:·c•••z•&:·= o e como puntçao i!""" ... • ••• ••• •••••• • ••• • •11 
s promotores de ii A &. ;J. ~. ~ uma ver- E 
ns nas ruas. si dade~ra coopera~Í':Il ii 

ii doe JOroa~e braatlea• :: 
-... ....... -·...., .. ~ .. = .... ,....., ..... ,.. :: roe. -AJude-nos a :! 

Cf'\ MERCIANTES· ii engra~decel-a, P.ara ~~ 
"' :: engrandecimento da un- :: 

. é 1 d :: . I •• lUUI!IO a a ma o • :: prensa oacaona. :: 
negocio• I ==···:•a•••:•••• .. •••••••:••·:1•:&:••••z··== ..... . ... ............. ... . ....... . 

I 

Com o uso da Calcehlna, podem os 
nossos filhos possuir bellissimos dentes. 

Calcehlna é seDJpre util em 
qualquer idatJe. E' um poderoso 

tonico para os convalecentes. 

A Calcehlna evita 
a tuberculose, as infecções intes· 

tinaes, apendicites. A Calcehlna 
expelle os vermes intestinaes e crêa um 

meio improprio á sua p r o 1 i f e r a ~ ã o 

A mda e1 •das as b6as PHARMACIAS e orotarlas 

Ieraas de Irias 1 Casemlras. - so~ meúiúa. so, na CASA fADU~ 



recto nju. 
·\:,rente do 
io VMqutjs 
MartinS:. 

cerámeute, o teu detmppareci~ 
mento da vida terrena, acnm. 
paubaurlo·te até a ti:Ja ultima 
moraria I 

po. 
cetto, todo aquelle que li HS

sistiu, ehl:.iu do Purque São 
Pedro eothusiasmado de per· 
tencer ao numero de torcerlo
refl dos camisas pretn·l>I·aoca 

;,',lll~~h~;;; d:r.tcter sério, rcce-'(i'(f; 
beudo n cid1.1dttla visinha assi-
c:luas vis1t.as, r~rnlJ-Jra a ellss Ae · oppuzes~em oa VtliPntes . hospe- A/ li17 ' 
des, Cintrn · 1. Adnuto 2, e ollw I Neste momento de tristeza, 

t'outemplawos com o COlaÇão 
oppriwiuo e com os olhos mn

c U uião, rejados de l11grJrnas, o teu cor-

cPE:eadu• Pitanga 3, tendo es- ' 

hola " dist•lueia de 40 i"rdos ·• (J;& 
po iuerte; tributo que dedica· 
mos, como leaos ~om pauheiros 

OINIIO 'ique fomos. no de~urso do a. 
· margo luctar da v1da .. ~ 
1

ta rellideocia Neste cnmpo santo, onde e• 
i nte, o inno- ternamente vaes dormir o teu 
'f!lll O:> do snr. eomno, os teus companheiros 

Rob as ordens imparcines do 
arbitro sr. José fattor, ás lG,30 
ás turma~ aliub.nram-se. ú qua
dro visitante deotro dli discipli
na, empregon todo o seu es· 
forço com techuica para VflO 

ccr o contendor, in util porem, 
porque estü v a elle preparado 
vara resiattl-o, como effectiva
meute resistiu com bravur1 
futebolística. 

te, deut•e ellal", cl.utndo uma . 

que fez tre10er o rêde adver- f 
sari:J, t~rminaurlo assim, a bt·-~ / 
de esportivn de 'lomiugo coru {. J 
a electrisout.e vict.nrtn do Ferro-
via rio F O. de 7 a 1. 

[) a~ xeruos nqui, os nomes 
d0 -:~ jogndore.;; que conquistaram 
br tl l.umtetuente estl\ victoria, 
dos qnaes u ;'to houve nome n 
de~l!lCiir, poiH todus, jogaram 
ad mir~t"c/mente: 

r\ e d. EI iz11 dirigtHn-se tw pae celeste, eru 
jli'll. fervorosas préces, pelo ingres· 

ao de tua alma ao reino da 
snr. Lnu· Gloria 1 

I funociouario Amigo. • Tu que morres-te 
! Pezarnes. tão prematul'amente, dei,xae a. 

póz si, os melhores traços do 
·;:::m::::::::::: homem modelar I 

Corno companheiro batalh:'l· 
rrPsporulente.) dor, iutr~ pido no terreno da 

collectividnde, encontramos em 
ti, sempre, o 10ais decidido a
poio. Com o denodo neceasa

de ~s rio, sempre soubeste portnr-te 
notas no lado dos teus companbeil'Oa. 

uma coroa 
iiz11res cDer 
m' de eeus 
rabal!l(l-. . 
rofcridus á 
tru uscre ve

fez o com· 
foreira, que 
Ris tocante 

íualteceu os 
o Miuerv ·, •l 

humttna li· 
11en A se-
Costa, uma 
ais esclare-

1t.e, prouun-
1proviso de 
o de mauei · 
htas que ca
ompHuheiro 

·ceuario da 

Daqui a momento o teu cor
po gelado, baixará á sopultt::ral 
::)obre elle, uma camnda de ter
ra completará o teu desappa
recimeuto, porém, deixas em 
o nosso coração, a eaudade que 
r-uuge I 

Sobre o seu leito eterno, de
positamos este ramalhete de 
flores que e a nossa derrodeira 
botlleuagem, embora modesta, 
mas immensa em sinceridadel 

Na oração proferida pelo sr. 
Orlando Ooata, este evidenciou 
a co-partiçn.o deste jornal ao 
pesar causado pela morte de 
Miuervioo Ribeiro. 

N. D.- Por falta de espaço, 
deixu mos de publict1r os nomes 
das peesoa& que a<·Otllpaobaram 
o ataúde até a ultima morada, 
o que faremos no pruxiwo 
numero, 

Aos 16 minutos de jogo 
mais ou menos, Oiotrn com 
uma cabeçada consegue mar
car o primeiro ponto do FPrro
viario. A delicada assisteucia 
ua qual floresciam eeuhoras e 
senhorinhas, dando vida e gra
ça com as suas Vtlriadissimas 
toiletes, delira. Deccorriuos al
guns minutos Jeste feito, o 
Rio Brau<~o conaegue em pata r. 

Ovrn; Uuo,•/a e Melão; Bsrcii, 
Rol;t> I't•• P Ln?uuo; Nito, Adau· 
to, I'JttHt({~, Umtra e Oapilé. 

BEHTOLDO 

-o-
No dia 29, o 1° quadro do 

Ulube E. (f, Douradeuse irá 
jogar em Bocaina. 

:::: :::::::::::::::::::::::::: :=:: :::::::::::::::::::::::::::: !•:: :::::::::::::::::::::::: 
tes perseguia, fosse uma !3011-, tolo Thiago, prendendo Pedro 
dicção especial, para eer ncre- uo carcerQ e maltratou outros 
ditado. I discípulos. 

li:xperimeutou pregar em Paulo de posee do conheci· 
Damasco, oude elle se conver- , cimento do Evt~ugelho e da 
teu, mas íoi cou!ltrangido a efficucia que lhe produz nos 
cnlar e, para n!lo ser preso, corações dos peccadol'es, 
fugiu para Jerusalem, sendo tratou se:n demora de procla· 
descido por cima da muralha mar a Ohristo na propria ci· 
em uma corda. dnrie. 

Os judeus desta cidade Paulo o grande apoetolo dos 
mostraram-se implacaveis para g~utios é digno de imitação. 
C'Jm o apo!"tolo Paulo : não E um privilegio ser meoaageiro 
podiam concordar que o campe- da fé e de mensageiro de ee· 
ão mais audaz dentre os lJha- pecança. ;J .• IJ. 
riseus defendease a fé que el·•-••lliliííi•••••••:.l 

~:s~~~;~m corumissiooudo p!tra Cia Estrada Ferro do Do·urado 
De jerusalem elle foi a sua 

patria. 'l'arso, oncle durante 
alguns anuos ficou quasi 
esquecido. Talvez que Paulo 
uão deixou de unnunciar o 
E\'aogelho aos que tiveram 
eootacto co!:D elle, m&s o que 

nia\'fns sim
ras, sobre a 
terreoa,pon· 
s soCfrimea- . ~ h a de re&l na hístorin é que ···- .... .. .......... __ ... ..................... - ............................. Paalo aguardava o momeuto 

Intimo o Snr. Moyses 
Oarlos, .Feitor de tnrma 
desta Companhia, para · 
comparecer &. 18 de No
Yembro proximo futuro, • 
áCl 13 horas, no escriptorio 
da locomoção da mesma 
Companhia, nesta cidade, 
á audiencia que terá logar 
no inquerito administra• 
tivo, que foi instaurado 
contra elle, por abandono 
do emprego, sob pena de 
correr este, a sua revfllia. 

usa, as 811!1.~ 

que sa ee
o, cn vatHlo 
tanto desa
e se lhe re· 
, quo é a 

orlos os uos
idiBnos, um 
em extiu· 

CULTO EV ANGELlCQ de entrar em actividade. 
A estrella qe Paulo brilhou 

A escola dominical da Igreja com mai"l full:(or que as clc.s 
Evangelica estudou domingo outros apo&tolos, a ponto do 
ultimo, às treze horas a eeguio- se não ouvir mais fallnl' de 
te licçflo: nenhum delle&. A perseguição 

ranJo em Aotiochin: Ponto I como um vendaval furioso 
central: Mensageiros de Jesus. afugtntou os discípulos de 

Dourado, 18 de Outubro 
de 1~:33. 

A licç!lQ acha-se em actos Jerusalem e alcançados pela 
qne 0 cor- 11:19-30-12:25. Paulo couver~ tribulação, os apostolos tiveram ::::::::.:::::::; l titio ao christiauiamo, d('pois que t!eguir, rumG>e diff~re~tes 
·' L é de ter sido um juden zeloso, em busca de almas ma1s hbe· 

. ona, com nttitudes muito violentas, raes que recebessem o Evange· misf!>ãO de inquerito. 
Jossa casa. 1 e a~greseivaa contra os adep- lho. . . Domingos Pisani 

O Presidente d9. Com• 

~ 'I tos de Chri11to, pensou elle que Fo1 aesse tempo q~e o cet .. •••••••••llll•r 
seu testemnoho leal a sincero Herodes, para agraaar 'los 'l 
em favor da religião, que ao . judeu&, mandou matar (' L)lJ~ . SUD~Iemenlo semanal lllustrado no. U2 

• 



HOJE mesmo o seu alfaiate 

F A D U L Ull~ ~ 
Phone, 60 ., DOURADO - • 

s a 
oão~ 12 ~ 

,___ ___ I ~:---------..-~~~ 
e economiaa do afiançado 

fa lle Jas I sar uru optimo empregado, maie,eer neceeeario torcer a sua 
' suicidiGs' imp~rcial e honesto, de cuj~e ; con~ciencia de . empreg~do, 
ff" , ld d ' eervtçoa, a empresa poderta mUitas ve1e1, ao mtereeee trre· 

leU 8 . es auferir, os müior~:~e lucros e 1 guiar de seu patrono. Quant 
a corrtda eympathiae, redul-se, no cum- ' a interferéncia deste em seu 
esulta in- primento de sua formalidade, : negocios alem de justificave 
do~ de, pois em méro instrumento de um . inteiramente nll? molestaria 
nnumeros PARTICULAR, em detrimen- seu amor propno, daoio a com

cu~as, ex
ou menos 
e quando 
offtmsiva 

dú 

to publico restante e do~ · munidllde dos interesses. D 
i o t e r e s e e s da mesma 1 que fica acima exposto, seria 
empres& F.' isto insofiemavel. racionaliesim'1 que, persistindo 
Sobre outro aspecto, é tambem mesmo, essa formalidade ven
int.eressaute encararmos, a for- tilada, as Administrações 
malidnd'3 rujo nome intituln estabelecessem de maneir 
estas linhas. Mais racional se. maia coadunavel com as 
ria, que o Fiador, uma vet pc,esibilidactes da Empresa e do 
Apto, a dispor da importancia empregado. Suggerivel, por 
ile uma fiAnça, pM hypóteee dxemplo o modo eeguinte: 
CINOO CONTOS, habilitasse o A Empresa faria, mercê de 
seu afiançado em moeda um contracto, madura e equita
correute, ou a credito aberto, tivameote estudado, um descon
para ae diversas especulaçõaa, to mensal em f\)lba de paga

Cia Estrada Ferró do Donrad 
Intimo o Snr. Moyso· 

Carlos Feitor, de tnrm 
esta Companhia, pRr't 
ompRrecer & 18 de No 
embro proximo futuro 
u 13 horas,no escriptt)rio 
a locomoção da mesm t 
ompanhia nesta cidade 
audiencis. que terá Jogau 

o inquerito administra 
ivo que foi inataurad 
ontra elle por abandono 
o empt·ego.. sob penaa d 
orrer este a sua tevNia 
· Dourado, 18 de Ootubr 
e 19a3. 

O Presidente da Com 
i~ã·l de inqueritq. 

Pomingos Pisani 
com cuja irnportaucia um qual- mento, de importanciae q/ irão,.•••••~•·ilílllllí•t 

não quer, com boa dose de vontade paulatinamente amortisaodo se e beneficiando a Rmprua 
e que e mediana parcella de intelli- 1 sua fiança. No caso de, ante- que lhe garante a manntençlo~ 
fiador geucia Paberia transformar em I riormente a fiualiuçAo desta E não é aó:NI.o oonelftuiria esta 

! seu modu11 vivende. Isso traria amortis~tção, vie11se o amor- medida um estimulo de real 
cto, ven j mais vantagem para ambaa as tisador, incorrer ern !altas que val<'r, par11 conservai-o integra• 
e ~rnp · . partes, porquanto, daria ao fia-I coneequentivnssem damnoe ou do com as rigoroeae normas 
honesto., dor,a possibilidade de controlar I prejuisos á Empresa,eàta agia- de honestidade à prova de fogp? 
ti tua um o deeeovolvimento dos negocias do juridicamente o collocarill Sim, porque, faltoso elle des
Qual será, I do outro, e mesmo, auferindo incurso nas preecripções que tituiria o seu proprio peculio 
, deveudo lucros, co91o seja um juro no nosso codigo penal, Miale- e veria possibilitada ntOa acçlo 

or Fiança, modico et.c. Ao passo que, ! leeem os crimes de eetelionatoe. jutliciaria, que o levaria á pri
cia, de at- continúando empregado da I Assim, salvaguat·Jados 01 sAo, A rigor, consic:ieraQOee aoi

do eeu empresa, o seu afiançado só interesses da j~mprtisa,o empre- ma, deverão bastar ás . admi. 
t!Ute, ue- denunciaria a perda da impor- I gado veria construir-se o seu l nistraçõee das F.J mpreaae, para, 
1 icõee, que 1 tancia acima ditR, quando jà l proprio peculio, sem levarmos elaborAndo um systema máis 
ra recila- não existissem modos como em conta que livre de inter- racional ue Lu~çu!i colloquem 
nnumeros regatal-a. / fererlcia, extranhal!, de careteree o 88sump • •1 • •na oulra euqua
is, eutre Dahi só lhe restaria a necessida· obrigatorios para com o seu dratu r L tn 'g viu vel para t&b· 
Tudo ieso de de cobrir os preJuiaos. Ao Fiador, teria elle facilitado sua tn · · ·t~ eeaH, actualmen• 

el. Em afi ançado, por sua vez, a par acç1l.o no caminho da justiça te 1 ' si lÇ es difficilimas. 
póderia rla sua iodependencia veria n1l.o e imparcialidade, benefici ll udo- Jt'aJl JaCl)uts R''""" 

.•. 
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CO fVIPANHIA ESTRADA DE F"ERRO 

8UP&RINTENOKNCIA DOURADO 

.~.l .. :. 

Ill .sx. Julio Alves 

---------- ----------~----~-·~-- I.TC. 

ir t u d l.lU .í.~o.~CJ ltll.%11 r a • pr o d r p l& at-

teit d -de o por b dono CL pr c , f cit ~ tu , 5-I, oyaéa 

Carl a, que li oi t ~ & 11 • ança e a . .,. p eentou erTiço da Ea-

t r a." ..• e. r tU'1C' c q tt o sr.ti nti o a oo ara ar no di 18 da Ye:aa-

br da 1 DOT O nto a trint a tra1a,(l933),á 13 horas tarda no • -r P o r o d Lo c.: oç .o m Dour o,par ob pa da d eo 1 no1 , apor 

a pr o ao oo o t at unha. 

• 

Do rado,l3 da T mbro d 1933 

Praeid. 
~~,.if'P7 

nte d:fiio....(;,.,;;:~., I querito. 
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DOURAO? C OMPANHIA ESTRADA DE FERRO DO 

auPKRINTIENDIE NCIA DOURADO /ct 
l t.~. ~r.José Tirantes Sanches 

Ti ld o 1!1 r ·. ... - e proo d. r a et• 

t ! to t . ~ b • !)- ya' 
. ... , .. í.'U "' l" r . ~r.a; d ·-·-

Gr.fic 8 

r Ct nGY ., .,_ l ~ tri !t ~ t eie,(l 33 , t • 
ript I, oo 

.. 
t1 0'1 .o .~ • b • {u n 1 • e or 

e o t. 

• 

D ... u.r;üo ,lJ Q l J 

I 
rito. 



C OMPANHIA ESTRADA DE FERRO DO 

8 UP&AINT C ND&NCIA DO\JAADO 

e/:;, '' ã ...• .) ... 

-------------- -----·--------

y iDq 81'1 Di atlTO •• J:O ar 

a ette1t • ODO feito da U%1: ~-1, 

r 1 11oi 
# 11 - ,. aerriQO ya • • CJ• •• • 1'8880 ou 

da • ltl • r, ti a i • ao r 1 • 
• 11 rint 33). 13 hor d t • 

o • o • a ao ••o 1en i • 

• r ••• r o ••• te ate 

• 

O tlJ e OT b:r 8 9 33 ,. 

~~Pd'~ 
• • t ~co: ~ . e ln<tu 1 • 



COMPANHIA ESTRADA DE FERRO DO 

8UP.AINTENDKNCIA DOUAADO 

"~ vt ,.. ri ... ·t · 1 "' 

I Gf -r t ., :1 1 l' 1 ~r ... 
... 1Q rr.~l1 1t•h- \1 -. ,. ~r: f ,~ 

... r+. 1ft ~ . o o 41& ... 

11 C·T Q ~(17 ... 
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C OMPANHIA ESTRADA DE F'ERRO DO 

8UPCRI NT K N CJ&NCIA CJOUIIlADO 

~tima,ç.:!o .... N. -----; 

Illm .3 • bf:ll C lu CJ 
•••••••~~~·~·----~- ~~~~-w~~ 

rr.:1 ".J • .: ·ao;; üu l.n u .. : l to e prooeder 

par f li to ~-l' dtluir.sio :.. o u cno · OLly:r ~u,d l'e1tor da turma 5'·I 
N 

na o iw ae apree ntou em •rTi• 

ço ~. a E~t-~ar: ) o z t11 ioo q'lO o t:.lr 1 f1oo. nt1Ul8d.Q ..,. comp oe no d n 21 d 

OT b O de l v o nto • trinta • tr i ,(1933),á 3 no H tard.tt 

no :mscript. r ·· o J.· L 
... 

ozuoça .... b p na d d n dienoi ... ,d 

p r neo~e pxo e ~u o ste:ounh.a, 

• 

Dourndo,l3 de ove bro de 1933 
,.. 

~ 

~7~~ 
eid nte da à mmia~·o~ Inqu rito. 



C OMPANHIA ESTRADA DE FERRO 

8UP&R INT K ND&NCIA DOU"'ADO 

• • RGt111ry Y 1.) !' nno --- --------- ------ ~ 

l:r 

• 

• 1 

• 



. . . 

. . . 
! I 

f . ', 







Q 





.. 

~~~~~/' ~ ~~......:::~~ 

~o~-"" 
/ 

• 





'· .. 



/C:) ~~~~?/~ 
- /~~~ /~~~ 

~ ~ ~ ·~~~~ 
/ 





COMPANHIA ESTRADA ~E F"ERRO DO DOURAD/'ti!} 

8U P .A IN TE N C C N C IA DOU .. ADO 

~.s ..•. a .•.. 2/57 .. _ ........ .. Dourado, ~o de Janeiro de 19'4 
Ilmo.Sr.Ar1at1des Marcondes de Souza 

M.D.Chefe do Escr1tor1o Central da C.D. 
-~--~~-~---~-~~-~---~----~~------~~-~--

ATESTADO DE TEMPO DE MOYSES CARLOS: 

SÃO PAULO 

Conforme pedistes.em vosso telegrama 8.17 de 26 do 
corrente, junto segue a certidao de tempo de serviços e vencimen
tos normaes do Sr.Moyses Carlos. Deixa de ser remetida· a folha 
da antecedentes por naõ termos organizado este serviço. 

Saudaçoãs cordeaes. 

• 



Companhia Estrada de Ferro do Dourado 

Cfl.• .... • • ~ ~j 

• 



A E T · 
RELAÇÃO DE TEMP J DE SERVIÇO E VENCIMENTI ......... ~ ~---

Nome oys e C lo Cargo F e 1 to r turma 
Nome d.J Pae --------·--.. ···----·------------ Nome da Mãe -·-·~• 
Locdida1e onde ua~ceu -·----- • -------- _,.. -S.tldo ------- • -· - ------ Data do 

lü:Fl·:l\ 1·::'-JCT.\ s.s.8/2/24S !Jo1trudo, 2~ dl' Janeiro de I 

l
i DIAS DE SERVIÇO li VE~~E~1~~Ó~5 

MEZE) I CARGO (JU t!JRAS) r·tez, dia ou h'ra) 

AN~O DE 912_ _ 
ã01 consta s 

24 
31 

\lll·ii 29 
~In lu -•- )~ 

l· lunh n 30 
.lalhn - .. Jl11~ 
\ !lO• lO -"- 30 .l/4 _ .. _ 29 

28,1./2 
-"- 28 
-~- 27 

l i' J\ L 'I' ~ \ H 

ANNO DE 
.IIUIIJII'o I Feitor ... 
11'1'\ t·l't'il" Tu.rma 5-:S li o -\1 tt t·c:o Na o 
1' ""11 
.\In lo 

.Junho .. 
!.Julho " I .l g'flHtO 30 
:"'il 1h1·o mez 
Outubro tt 

11:>(m!'lltht·c lt 

lh•z,\mln••) ... 
1;, r\ L T \ S 

A 

11 Venc. norm:.• •4::~1t/ 

I LICENÇAS: I Sem vencimenlos: -----
Com venctmen los : 

CARGO 
I I VENCIMEN1 
1 DIAS DE SERVIÇ:J ErfECT!VC 
1 (JU liv.li\5) (Mez, dte ou I 

Não 
:uãõ 
Não consta. 

ão
1 

consta 

ANNO DE 1.920 -- xã1 consta 
rabalhado 22 
urma 2-B 27 

•"- 200 
rabalhado~ 22' 

S-I I 228 
•''- I 248 

2)0 
240 

_tt_ 192 
_ .. _ 192 
•

11
- 208 

~ 
236 
192 
208 
208 
208 
200 
208 
216 
208 _,,_ . 208 _ .. _ 
206 -·· .. 2.16 

126 ~ 
120$ 
13.0 
130$ 
130$ 
12): q 
134;~ 
139$3 

1 134$~ 
1344~2 
1~914 
139t: 

n 

....... 



COMPANHIA E TRADA DE FERR~ 
RELAÇÃO Dt: TEf"·Jp.) DE SERVIÇO E VENCIMENT 

e 

Lncolidade onde rrawu 

l~ E 1.- l·: ln·:i'\CL\ co . "" . / 2/246 
I 

I MEZE-3 i CARGO I 
D!AS DE SERVIÇO 

(JU HúRAS) 

!i.J:Illl'fl'o 1 
I 

FP\'I'I't•I!'O 

I 
\lurt;'' Li enoia<!o 

ANNO DE 

Lil enc ia.do 
eno i ado 

......... u..uc;;<. ---c5" I 6 

I 
3~ 
2. 

\I alo 

1

1 ..J l 
5' 31 

.J11fh n 

-"--"_ u _ 

-"-
~· A I. ' I' A s I 

ANNO DE 

1
,Ji't•,.,. ,.,.f ,·n 

-o==--=-5J I 
-"-

I 
.lflll'~() -·-
~h I' fi -"-

'Mnl n -"- I 
.Jullho -"-

•. Julho -"-
\g'ft.i.!IO - " .-

-----~ 
~ ( IIIIH'I) - " ... 

l iluil!hrn • '' • 
1 

SO\'I 'Illllt•() ... -

Jn, ?.t'lllln·o .. " .. 

!::_A L '1' A S 

.Jattl'lro 

,\In lo 

i·illllhll 
.Ju lll fl - " --
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c!JI 
CAIXA DE APOSENTADORIAS E PENSÕES dos EMPREGADOS DA 

' . 
OOMP ANHIA ESTRADA DE FERRO DO DOURADO 

N ..... ~~-::!?.(1• 

---- C E R T I F I C A D O ----

C E R T I F I C O que revendo o 1 vro "CONTA PESSOAL• 
n2 1 - Via Perm ente e Edificio ·,desta Caixa,encontrei á Fls . 
15 o registro das contribuições de 3 % do SR.MOI S CARLOS de 
Abril de 1923 a Outubro de l932,verificando-se neste peociodo ~ 
ma interrupção de Mai de 1924 a Março de 1926,e constando, em 
tinta vermelha a nota s guinte •Ausente em goz de licença con • 
C L 5/45 de 6/4/1926 Dr. Oliveira". 

• 
Dourad.o ,23 de Janoiro de 1934 •. 

c 
C A. 

Oaa:tQ. de ·.ApuNentadonas e Pen::;Oes do::; emp1'131JU.t.Los 1P 
Oia. E. de Ferro do Dourado ---../ 
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P. 11.94/M 

G/ 
16 'or11 

• 
snr. Pres1 ente a Caixa u po nt .üor1 e 

do. C1a. E tr e P rro uo our do 
• 

4 

"" nsoes 

endo em v1st o requ reu P ocur· dor G ral. 

este conselho nos utos do proc sso em a tra · 

e Ferro do oure.do r · ete o 1n e ·1to a 1n1 ·tr t1vo cont 

ois s c rlos 1nst ur o, c or e o ~nr. Ir ll en e, sol1c1-

to vo ss s provi no s nt1do ser o reter1 o .npre elo no 

t1!1c o r s 1 fen er · Jere .te est In tl tu to, c anão s 
#ti conclusoe dom s o 1n ... ~..L. o. 

N 

. t nc1os&s sau · çoes. 

Diretor cretar1a 

• 
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Caixa de Aposentadorias e Pens6es 
dos Empregados da 

Compan()ia Estrada de Ferro do Dourado 
DOURADO 

our~do, 28 de bril de 

Estado de São Paulo 

·····-~-~J? . .-.~1~ ............. . 
Exmo.~r.vr.C.T VABE B ~TOS 

DD.P.8ESI.lJ·' TB do CONS.c.LHO NaCION 
'L J.JIO. 

• 

DO 

UO D~ J 'IB.O 

l}.:~.mos em ruos o ofici 1-525 de J.6 do 

corr.en te q_ue :p s sumos r es~ onde~. 

boore o assunto comunicamos a .Excia. 

q_ue devido f'alt d(:j com.Parecimento a este escritÓrj_o 

do associado oisés lJu.rlos e ignorá1os o seu p r deiro, 

nüo foi o mesmo notií~cado ~ar< se def'ender :per~nte esse 

colendo uonselho, no :processo e q_ue a Uom:panhia Estrada 

de 'erro do Dourado remete o inq_uerito ad ·nistrativo 

contra aQuele asôociado. 

Com elevada estime. e distinta considere: -·ão, 

apresent...:.mos .Excia., as nossas 

uordiais sau ações 

.c. Vér .. s 
Jgn. P oi ili:NTl!i D JtmTA. 
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VISTO-Ao Snr. (])r. P-roourQa~ Gw~z, 
ds ordem do Exmo. nr. !Jresident1, 
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junto 

do 

A Cpmpanhia Estrada de Ferro do Dourado, remete 

ao Conselho o inquerito instaurado para apurar falta grave 

atribuida ao s u empregado Moysés Carlos , acusado de haver 

abandonado o serviço, ausentando-a a 24 de outubro de 1932 , 

quando obteve licença e não mais regressan~o , e nem siquer 

-fazendo qualquer comun ca ao. 

O pres nte inquerito foi processado com observan

cia das instruçÕes deste Conselho , tendo sido o acusado cha

mado por edital , s m que se apresentasse. 
, 

Chegado o processo a este Conselho, atendendo a 

praxe estabelecida, requereu esta Procuradoria tosse solici-

tada a interferencia da Caixa~ para ser ncontrado o acusado 

afim de que apresentasse defeza . 

Por oficio de fls. 30 intorm~ a Ca ixa que ignora 

o par deiro do cusado, não podendo , pois, cumprir a determi-
... 

naçao do Conselho. 
, , 

O a~andono de que e acusado Moyses Car-

los, está perfeitamente caracterixado c provado e)por isso~ 

opino seja a Empreza autorizada a demiti-lo . 

R?~.:3~--~-
20 Adjunto do.:- Proe-~ Geral . 

lU· ~ /'J: .-- ~//yfr 
CO O.uU O 

>Jil'M arttlod () n&~otJ ao 

r; 
no. G../, 1 • (JtJIIHí!PA'IA 

Cf/~/ V; · r -

···---·····~ .. ··--· 
Cirector da 



J J ~ Ca;mt&r~ ,de ,o11Mf(J 
do Sr:. }'resúUslie 

1k J,q ciP ~~h,o ~ lq34 
I . 

&k(/~~. 
Director Geral da Secretana ( 

• 



CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO J 

( SECÇAO) . 

PROCESSO N. ~f'f?f/ 
193 v 

ASSUNTO 

• 

lftá/ià4 ~ ~. d, .. ft~~ 

DATA DA DISTRIBUIÇAO 

······················································· f:7r'0~ .• ··········· .... ·············· 
DATA DA SESSAO 

RESULTADO DO ULGAMENTO 

.... ········· · .... 

......................... ..... . .... ······· 



Mlalsterfo do Trabalho, 
ladustrla e Commerdo 

.la. ........ Secção 

' ' 

O. N. T. 2õ - A 

CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 

P. 1194/ 34 ACCORDÃO 

19 .~ .......... . 
• 

Vistos e relatados os autos do processo em aue 

a Cia. Estrada de Ferro do Dourado, com o officio n° 15/26, 

de 31 de Janeiro do corrente anno, remette a este Conselho , 

para fins de direito, o inquerito administrativo aue fez 

ins t aurar com o fim de apur~r a falta grBve de aue é accu

sado o Sr . Moys~s Carlos, capi tuladA. na lettra t do .art . 54 

do Dec . no 20 .465 , de 1° de Outubro de 1931: 
I' 

Considerando que nos autos est~ provn.do que o 

accusado cometteu , de facto , a falta grave que lhe é impu

tada - abandono de emprego - como bem esclarece a Procura.

doria Geral no seu p8recer de ns . 31 verso ; 

Resolvem os membros dR. 3a camR.ra do Consel ho 

Nacional do Trabalho approvar o inquerito em apreço e auto

rizar a demissão de Moysés Carlos . 

Rio de Janeiro , 23 de Outubro de 1934 

_ Presidente 

Relator 

PU. -·c "..DO NO DIARIO OFFICIAL 

Em;../~ ... d~~net/'a;~ ____ .. do 193ff. __ 
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Snr, D1r ct or a tr o. de Ferro o Doun. do 

.. 

• 

a. .. ,l fi! ·- u \,;. re co, rç. v1,;to-vos' co >1 

au ., ··" .. o t!s 
N 

d... uc •or i..O p !tH'l. o !)Eüo Conselho Na-

cio r •l "' 1 .~o, e ~ s as o e outub%~ p. ! 1ndo, 

r .. og · to proce ~s~ . etr a re. ett 1n-

u~r1. to t: \ m1n1stl :.. t1 V'J q t z 1n t un r contra o lpre

g do oy 4s Carlos. 

"" ttenc1osas s udaçoe~ 

(os 11 o Sonres) 
i.Jlrec tor Ge.r 1 du ~>t. c . ·..-; t ·1 
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